. . . a serenidade necessária para . . . 

De John B.


Tenho notado em algumas salas de AA, e nas páginas de  grupos na Internet, que a palavra "necessária" aparece cada vez com mais freqüência na primeira parte da Oração de Serenidade:

Concedei-me, Senhor, a serenidade necessária para

Aceitar as coisas que não posso modificar,

Coragem para modificar aquelas que posso e

Sabedoria para distinguir uma das outras.

 Isto tem sido importante para mim porque no início da minha recuperação tive a impressão de que a finalidade do programa de AA era um estado de serenidade e, se eu não estivesse sentindo serenidade, não estava praticando ou não estava dentro do programa.


O fato é: não sou perfeito e o mundo não é perfeito.  Vou morrer imperfeito.  Minha serenidade vem e vai e acredito que é irreal esperar um estado de absoluta serenidade.  Gosto da resposta do marinheiro quando lhe perguntaram o que é o vento e ele respondeu: não sei, mas sei como velejar.  Eu não controlo os ventos de minha vida mas posso aprender a velejar, e isto o programa de AA me ensina.


Às vezes os ventos da vida batem tão forte, ou num sentido contrário de meus desejos, ou não há vento e estou numa depressão, e realmente preciso um pouco de serenidade, um momento de serenidade, só a serenidade necessária para aceitar ou modificar e a coragem para distinguir se devo confrontar,  mudar o rumo ou desistir.


Para mim o que indica que meu programa está funcionando é o humor, a habilidade de ter perspectiva, de ver todos os lados com ironia e compaixão.


Quem não gosta de uma reunião ou depoimento com humor?  Bill W. no livro de Alcoólicos Anônimos recomendou que quando abordamos um novo membro ". . . conte-lhe histórias divertidas. . ."
 


E Bill conta sobre os primeiros anos de AA, quando a prática era internar novos membros num hospital, que:

Mais de um alcoólico, que lá esteve, saiu com uma resposta.  Entregou-se àquela gente alegre que ali se reunia, rindo de suas próprias misérias, e capaz de compreender as dele.
 

Bill de novo:

Acreditamos, portanto, que a alegria e o riso contribuem para que sejamos úteis.  Os estranhos ficam, algumas vezes, chocados quando nós rimos de uma experiência aparentemente trágica de nosso passado.  Mas por que não deveríamos rir?  Estamos nos recuperando e nos foi dado o poder de ajudar outras pessoas.

Dizem que Mahatma Gandhi falou, "Se eu não tivesse um sentido de humor, teria me suicidado há muito tempo."
 ( If I had no sense of humor, I should long ago have committed suicide.)

Viktor Frankl, no seu livro sobre como ele sobreviveu nos campos de concentração, chegou à conclusão de que a única coisa que podemos controlar é nossa atitude, e nossa atitude determina o sentido de nossa vida.
  Pense nisto por um momento.

Manter uma atitude de humor que traz tolerância e compreensão não é fácil, o barco vira facilmente, e é necessário um momento, um mini-momento de calma, de serenidade para aceitar as coisas que não posso modificar, coragem para modificar aquelas que posso e sabedoria para distinguir uma das outras.
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